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RESUMO
As fanfics configuram-se como uma modalidade de escrita ficcional no 
ciberespaço e possuem um caráter de intertextualidade muito expressivo, 
considerando diferentes níveis de diálogos entre textos. Como produções 
narrativas contemporâneas, as fanfics destacam-se no cenário da cultura 
digital e configuram-se por meio de histórias ficcionais escritas por fãs. Tais 
produções dialogam com intertextos em diversos campos semióticos, possi-
bilitando entrecruzamentos entre literatura, cinema, pintura e outras expres-
sões artísticas. Na Educação Básica, as fanfics podem ser utilizadas como 
recursos pedagógicos na análise, interpretação e compreensão de textos. 
Desse modo, alunos e professores, autores e leitores podem participar ativa-
mente de trocas colaborativas no ciberespaço, construindo e (re)construindo 
práticas de letramentos literários nos meios digitais. As fanfics vêm se reve-
lando como fenômeno de criação literária, transformando as relações entre 
autores-textos-leitores no campo artístico-literário. Nesse sentido, propo-
mos estudar as percepções dos estudantes do Ensino Médio sobre fanfics em 
práticas de letramentos literários na cultura digital. A necessidade de dialogar 
com a cibercultura, na ótica de seu impacto sobre o ensino de literatura, des-
dobra-se, também, no entendimento de que o modo como se compreendem 
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as experiências estéticas está intimamente conectado à maneira como a cul-
tura em que estão imersas se organiza e se articula. O estudo está pautado 
nas reflexões e abordagens teórico-metodológicas direcionadas para ensino 
de literatura e práticas de letramentos literários em tempos de cultura digital, 
com foco na inserção do gênero fanfics no ambiente escolar.
Palavras-chave: Fanfics, Cultura digital, Literatura, Letramentos literários, 
Tecnologias digitais.
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INTRODUÇÃO

I
mersos na cultura digital, os jovens estão rapidamente se apropriando de 
outras formas e expressões literárias que surgem com a expansão do cibe-
respaço, compreendendo-se este como “o novo meio de comunicação que 

surge da interconexão mundial dos computadores. O termo especifica não 
apenas a infraestrutura material de comunicação digital, mas também o uni-
verso oceânico de informações que ela abriga, assim como os seres humanos 
que navegam e alimentam esse universo” (LÉVY, 2007, p. 17).

Com as transformações propiciadas pelo ciberespaço, as relações entre 
os sujeitos com práticas de leitura e escrita vão sendo redimensionadas, tendo 
em vista, também, as apropriações quanto aos gêneros que surgem com o 
entrecruzamento de linguagens e mídias digitais.

É nesse cenário de transformações que a literatura também começa a 
expandir-se e outros gêneros surgem como “novos” cenários discursivos em 
que autores e leitores repensam os seus papéis. As fanfics, também conhe-
cidas como fanfictions, são exemplos típicos dessa expansão da literatura em 
diálogo com as transformações propiciadas pelo ciberespaço.

Fanfics, também conhecidas como fanfiction, ou, ainda, abreviadamente 
apenas fics, são exemplos de histórias escritas por fãs, envolvendo “cenários, 
personagens e tramas previamente desenvolvidos no original, sem que exista 
nenhum intuito de quebra de direitos autorais e de lucro envolvidos nessa prá-
tica” (VARGAS, 2015, p. 21).

Conforme Alves (2014, p. 43): “é nesse contexto de leitura e produção na 
tela e com o advento da internet, que o gênero fanfiction emerge como uma 
prática de letramento on-line motivada pela utilização de produtos associa-
dos à indústria do entretenimento”. O interessante é que o ficwriter, ou seja, o 
escritor de fanfics encontra liberdade e espaço para escrever quaisquer cenas 
que tenha imaginado com qualquer personagem; ou para mudar o final de uma 
história; para criar conexões entre história e partes da história; entre perso-
nagens de núcleos, cânones, épocas diferentes ou até mesmo reais e irreais 
(FÉLIX, 2008, p.130).

Embora a produção de fanfictions seja cada vez mais crescente, esse 
gênero ainda parece ser desconhecido no contexto escolar, ou, pelo menos, 
ainda pouco abordado em atividades didático-pedagógicas. Normalmente, 
essas produções se limitam ao universo do aluno em espaços não formais e 
parece que não são muito trabalhadas em espaços formais, como, por exem-
plo, os cenários das salas de aulas nas escolas.
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Certamente, as fanfics fazem parte do cotidiano de vários jovens estudan-
tes e, portanto, é essencial a sua valorização no contexto da sala de aula. Afinal, 
a leitura e a escrita desse gênero nos espaços ou ambientes virtuais colaboram 
com as novas práticas letradas e com o desenvolvimento da linguagem em um 
dado contexto de circulação, sempre com um propósito comunicativo que já 
está definido.

A fanfic revela-se como recurso importante que pode ser explorado em 
planejamentos didático-pedagógicos para as aulas de língua portuguesa/lite-
ratura, despertando práticas de letramentos literários no educando na busca 
pela vontade de ler e se tornar um escritor e ou produtor de textos. Assim, 
escrever fanfic é uma nova forma de contar histórias, é relacionar realidade e 
ficção, não dissociada dos padrões e dos fenômenos sociais modernos: através 
dessas narrativas, adolescentes, jovens e adultos do mundo todo criam novas 
identidades para si e para personagens de universos pré-existentes, retratam 
valores da sociedade onde se inserem.

Há, então, uma alteração nos papéis de docentes e discentes nesse con-
texto. Professores e alunos precisam apropriar-se simultaneamente, crítica e 
criativamente das tecnologias digitais, dando-lhes significado, gerando opor-
tunidades e tecendo possibilidades no campo escolar.

O uso de tablets, smartphones, notebooks, computadores como ferramen-
tas de leitura e escrita, o ciberespaço, a multimodalidade e a hipermidialidade 
possibilitam aos estudantes desenvolverem habilidades de compreensão, pro-
dução e edição de textos a partir das tecnologias virtuais, valorizando a diver-
sidade cultural e as múltiplas linguagens no contexto escolar. Dessa maneira, 
inserir a fanfiction nas práticas pedagógicas implica em trabalhar a linguagem 
em uso e, principalmente, valorizar práticas letradas que estão postas na cul-
tura popular.

Em diálogo com o dinamismo da cultura digital e, tendo em vista a neces-
sidade de introduzir no ambiente escolar as reflexões sobre gêneros, como, 
por exemplo, as fanfics, partimos da seguinte questão norteadora de pesquisa: 
quais são as percepções de discentes do Ensino Médio sobre fanfics, consi-
derando práticas de letramentos literários na cultura digital? Nesse sentido, o 
principal objetivo desta investigação é estudar as percepções dos estudantes 
do Ensino Médio sobre fanfics em práticas de letramentos literários na cultura 
digital. Como objetivos específicos, elencamos: 1) estudar o gênero fanfic em 
interface com reflexões teórico-metodológicas no campo artístico-literário; 2) 
estudar as percepções dos discentes do Ensino Médio sobre fanfics.

Quanto ao aporte teórico, este estudo fundamenta-se em abordagens 
teórico-metodológicas sobre eixos temáticos norteadores, tais como: fanfics 
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na cultura digital, letramentos literários e ensino de literatura. O desenho 
metodológico da investigação configura-se como pesquisa-ação, por meio de 
coleta de dados em escola pública da rede estadual de Pernambuco, com apli-
cação de entrevistas com discentes do Ensino Médio.

A seguir, apresentaremos o referencial teórico que fundamenta a pre-
sente investigação.

REFERENCIAL TEÓRICO

As fanfics ou fanfiction ou fics constituem-se em histórias ficcionais cria-
das por fãs de obras originais. Os fãs se valem dos cenários, dos personagens, 
do universo, da história em si dessas obras para modificarem partes do enredo 
ou seu final, ou então para continuarem as tramas, dar visibilidade a um per-
sonagem coadjuvante, inserir novos personagens em interação com os outros 
participantes e leitores.

Na cultura digital, professores e estudantes deparam-se com tecnolo-
gias que proporcionam extensas possibilidades de interação dialógica. Fanfic 
é uma produção contemporânea da cultura digital e faz referência às nar-
rativas escritas por fãs (AGUIAR, 2011), com base em releituras de obras 
artístico-literárias.

Para um fã, às vezes não basta consumir o material originalmente disponí-
vel, é importante, também, apropriar-se do universo ficcional, modificando-o 
e complementando-o. A fanfiction pode entrar em acordo ou desacordo com 
o enunciado (história) original, pode continuar com as ideias ou o contexto 
daquela primeira história. Todas as fanfics se baseiam na história original, em 
outras fics ou, ainda, em outras narrativas e personagens originais (FÉLIX, 
2008).

Como podemos notar, as fanfics, mesmo sendo provenientes e depen-
dentes de uma obra anterior, estão inseridas no contexto da cultura digital 
como uma nova expressão literária consolidada, a qual vem permitindo usos 
criativos de autores e leitores nos processos de apropriação das múltiplas pos-
sibilidades do fenômeno literário.

Dessa maneira, as fanfics surgem como nova forma de expressão literária, 
típica da cibercultura (LÉVY, 2007), tendo como características a possibilidade 
de ser um laboratório para novas vanguardas literárias, um espaço para sub-
versão para antigos gêneros literários e um campo para a liberdade estética e 
de estilo para os seus autores.

Neste percurso das novas formas de escrever, aparecem as fanfics 
como novos espaços para práticas de letramentos literários no contexto da 
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cibercultura. Essa nova perspectiva nos leva, assim, a cultivar os novos gêne-
ros literários que apareceram com a informática, tais quais as poesias eletrôni-
cas, narrativas hipertextuais, experiências textuais combinatórias e inúmeros 
outros gêneros emergentes do ciberespaço.

Os criadores ou escritores de fanfics, denominados fanfiqueiros ou ficwri-
ters, podem publicar suas fics em espaços direcionados às comunidades de fãs, 
mas também as deixam disponibilizadas para navegação dos internautas em 
geral. Assim, sem dúvida, as fanfictions são práticas criativas de leitura e escrita.

É notório que as fanfictions vêm se tornando um fenômeno de criação 
literária, reunindo leitores/escritores e conquistando ainda mais importância 
dentro do campo literário.

É sempre possível observá-las de um ponto de vista dialógico, isso por-
que são enunciados fundamentados em outros enunciados. Nesse sentido, 
o dialogismo (BAKHTIN, 1993) atua diretamente sobre a criação de fanfics, 
afastando ou aproximando partes do cânone do fanfiqueiro, dependendo do 
diferente contexto de cada um.

As fanfics possibilitam ao leitor recriar uma escrita já existente de sua 
obra e autor favorito, com a criação de uma nova perspectiva, sobre a leitura 
em que o leitor-produtor mostra um ponto de vista diferente sobre a leitura, 
projetando seu olhar sobre ela. “A fanficção é certamente a mais visível mani-
festação no fandom, que permite a verificação mais imediata do fenômeno da 
recepção na atualidade” (MIRANDA, 2009, p. 7).

Nesse sentido, o ato da escrita é visto como uma consequência que pro-
vém do prazer de ler e, por isso, é qualificada por ela. Dessa maneira, acre-
dita-se que é a partir da interação sujeito, leitura e escrita que se constroem as 
relações de interação no ambiente virtual, bem como os novos saberes.

Todos esses elementos, se analisados em conjunto, podem indicar de que 
formas o gênero e as práticas de letramentos sobre e em torno dele se consti-
tuem e são constituídos pelas relações sociais que possibilitam. Isso porque a 
fanfiction e as práticas de letramentos (STREET, 2003; BARTON; HAMILTON, 
2000) que com ela se relacionam surgiram no interior do fandom, isto é, “no 
interior de um movimento de consumidores de produtos criados pela indús-
tria do entretenimento e veiculados pelos meios de comunicação de massa” 
(VARGAS, 2015, p. 11). Segundo Vargas (2015), etimologicamente, a palavra 
seria “a fusão dos termos ingleses fan e kingdom, configurando assim o reino, 
domínio ou espaço dos fãs” (VARGAS, 2015, p. 11).

Silva (2015) pontua que o desenvolvimento das redes de comunicação 
on-line e o surgimento crescente de gêneros emergentes no contexto da tec-
nologia digital demandam da instituição escolar a formação de leitores/autores 
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que possam exercer práticas sociais de leitura/escrita em ambos os ambientes, 
sejam o impresso e o digital, a partir do trabalho com multiletramentos. Essa 
nova perspectiva nos leva, assim, a cultivar os gêneros literários que apare-
ceram com a expansão do ciberespaço e das tecnologias digitais, como, por 
exemplo, poesias eletrônicas, narrativas hipertextuais, videopoemas, hiper-
contos, narrativas literárias transmidiáticas, e inúmeros outros.

Diante do dinamismo da cultura digital e do redimensionamento dos gêne-
ros literários, nossas práticas de letramento literário também vão se trans-
formando. O letramento literário não corresponde somente ao uso social da 
escrita, ele amplia a vivência de diversas experiências, através delas é possível 
se expressar e entender o mundo por si mesmo. “O processo de letramento 
que se faz via textos literários compreende não apenas uma dimensão dife-
renciada do uso social da escrita, mas também, e, sobretudo, uma forma de 
assegurar seu efetivo domínio” (COSSON, 2014, p. 12).

É possível perceber que o conceito de letramento é bastante amplo, 
indo além do processo de alfabetizar, envolvendo os usos sociais da escrita e 
da leitura. Sabemos que é possível que o computador, em especial, a internet 
se constitua em um caminho para os livros e não na substituição total destes. 
Dessa forma, não se pode negar a relevância dessas ferramentas tecnológicas 
para a difusão da leitura, em especial do texto literário.

Sobre o viés de letramento literário, existem diversas práticas que ampliam 
o conhecimento a esse respeito, como se pode destacar o fandom e fanfics, 
onde o leitor pode se debruçar sobre uma leitura ficcional que se encontra no 
ambiente virtual, conhecido como ciberespaço.

O indivíduo que interage nessa modalidade, pode participar tanto como 
leitor e como escritor, criando sua escrita de modo a interagir no mundo literá-
rio de forma contemporânea, inovadora, trazendo a criatividade e outras for-
mas de escrita de modo autêntico e irreverente, dando um novo olhar para a 
literatura contemporânea.

Como o letramento implica usos sociais da escrita, saindo da esfera estri-
tamente individual, infere-se que o letramento literário está associado a dife-
rentes domínios da vida, ou seja, o letramento implica usos da escrita literária 
para objetivos específicos em contextos específicos.

Nesse sentido, seria interessante pensar em quais contextos ou espaços 
sociais podem ser observadas essas práticas de letramento literário que são 
plurais. Assim, alguns usos sociais poderiam ser assinalados pela presença de 
formas ficcionais em outras mídias, diferentes do livro impresso, tais como: 
adaptações de textos literários para a televisão, teatro, cinema, usos da escrita 
ficcional no ciberespaço, tal como as fanfics etc. (ZAPPONE, 2008).
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O letramento literário ganha destaque quando sua ênfase é dada em 
relação ao conteúdo da leitura e escrita, na busca em formar leitores aptos, 
e não apenas meros decifradores de signos, que ficam somente na superfície 
do texto, sem um aprofundamento necessário para se inferir, e interagir com o 
mesmo. Está inteiramente ligado ao social, e envolve práticas diárias que estão 
dentro e fora da escola.

A seguir, apresentaremos o desenho metodológico da pesquisa.

METODOLOGIA

Quanto à metodologia, a pesquisa realizada é de natureza aplicada, com 
ênfase na abordagem qualitativa. No tocante aos procedimentos metodológi-
cos, trata-se de uma pesquisa-ação realizada em escola pública da rede esta-
dual, com observação de aulas no Ensino Médio e aplicação de entrevistas para 
avaliação diagnóstica e análise do conteúdo (BARDIN, 2011) das demandas de 
aprendizagem dos discentes em relação às práticas de letramentos literários 
na cultura digital.

Os participantes desta investigação são 35 (trinta e cinco) estudantes 
de uma turma do Ensino Médio vinculados à EREM Escola Estadual Antônio 
Inácio, instituição de ensino da rede estadual localizada no município de Feira 
Nova, em Pernambuco.

A seguir, nos resultados e discussão, estudaremos as percepções dos 
estudantes do Ensino Médio sobre fanfics em práticas de letramentos literá-
rios na cultura digital.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Identificação dos participantes da pesquisa

Em relação à coleta de dados, para contextualizar os participantes desta 
pesquisa científica, mediante o instrumento entrevista com estudantes de uma 
turma do Ensino Médio, alguns dados de identificação mais gerais foram cole-
tados como gênero, idade, turma na escola, turno você estuda, acesso à inter-
net, tempo de acesso à internet por dia, o que acessa na internet.

Do total dos estudantes entrevistados, 74,3% são do sexo feminino 
(n=26), e mais 25,7% são do sexo masculino (n=09). Em relação à idade dos 
estudantes, 82,9% têm 15 anos (n=29) e 17,1% têm de 16 anos (n=06).

Com relação ao acesso à internet, 97,1% (n=34) dos estudantes cos-
tumam acessar em casa; por outro lado, 2,9% (n=01) acessam a internet na 
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escola. Quanto ao tempo de acesso à internet por dia, 82,9% (n=29) dos estu-
dantes têm acesso à internet mais de 2 horas por dia; 14,3% (n=05) têm acesso 
à internet 2 horas por dia; 2,9% (n=01) têm acesso à internet 1 hora por dia.

Com relação ao que o estudante mais acessa na internet, 74,3% (n=26) 
acessam mais as redes sociais; 8,6% (n=03) acessam mais outros recursos 
midiáticos (sites diversos, séries, jogos); 8,6% (n=03) acessam mais vídeos; 
2,9% (n=01) acessa mais dispositivos de busca (Google, por exemplo); 2,9% 
(n=01) acessam portais de notícias; 2,9% (n=01) acessam sites de fanfics.

Percepções dos estudantes do Ensino Médio sobre fanfics em 
práticas de letramentos literários na cultura digital

Buscamos traçar as percepções dos estudantes sobre o conhecimento e 
estudo do gênero fanfics, desse modo, primeiramente perguntamos se os dis-
centes sabiam o que são fanfics, obtivemos como respostas um total de 48,6% 
(n=17) respondendo que não tinham conhecimento e ou não sabiam a defini-
ção desse gênero, porém 51,4% (n=18) informaram que tinham conhecimento 
e sabiam a definição desse gênero.

Vejamos algumas falas dos alunos sobre o conhecimento e estudo do 
gênero fanfics: Estudante 01: “São história fictícias com personagens de fil-
mes ou séries”. Estudante 02: “São histórias fictícias escritas por pessoas que 
se inspiram em franquias já existentes de livros ou séries”. Estudante 03: “São 
histórias criadas por fãs, podendo ser baseadas em filmes ou livros”. Estudante 
04: “Fanfics são histórias criadas por fãs de determinado livro, filme, série, can-
tor, etc. Onde o fã pode escrever a história do seu próprio jeito ou como gos-
taria que acontecesse”. Estudante 05: “Fanfics são histórias fictícias escritas 
por fãs”.

Notamos que a maioria dos discentes demonstraram um conhecimento 
acerca das fanfics (gênero literário e digital), emergente do ciberespaço e 
característico da cultura digital. Visto que essa nova forma de ler e escrever 
na cibercultura é bem recebida por esse público juvenil e que direciona para 
a prática de letramento literário nos espaços formais e não formais, com isso, 
envolvendo os sujeitos na interação e diálogos no ensino da literatura.

Ao perguntarmos se os alunos costumam ler fanfics na internet, obtive-
mos como respostas: 82,9% (n=29) comentaram que não costumam ler fanfics 
na internet, por outro lado, 17,1% (n=06) costumam ler fanfics na internet e 
citaram alguns sites de fanfics (Wattpad; Spirit Fanfics; WebFic). Foi perguntado 
aos discentes se costumam escrever fanfics na internet, obtivemos as seguin-
tes respostas: 88,6% (n=31) afirmaram não escrever fanfics na internet; e 
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11,4% (n=04) informaram escrever fanfics na internet, estes alunos citaram 
que costumam escrever fanfics no site Wattpad.

Também foi perguntado aos estudantes se o seu professor faz uso de fan-
fics em sala de aula, obtivemos a seguinte resposta: 100% (n=35) afirmaram 
que o seu professor não faz uso de fanfics em sala de aula, desse modo, não 
havendo a indicação de sites de fanfics utilizados pelo professor em sala de 
aula.

O estudante 05 trouxe a seguinte percepção: “Não, meus professores 
não trabalham fanfics na sala de aula ou por meio de sites”. Neste sentido, 
percebemos que urge a necessidade de um trabalho coletivo (dentro e fora da 
sala de aula) entre professores, alunos e comunidade escolar para ampliação e 
novos olhares para as mídias digitais (a exemplo das fanfics, imersos na cultura 
digital), com intuito de promover práticas e eventos de letramentos literários 
para o ensino de literatura e suas formas de criticidade advindas dos textos e 
obras literárias.

Ao perguntarmos se o seu professor já realizou alguma oficina de leitura 
literária utilizando as fanfics como instrumentos didático-pedagógicos em sala 
de aula, obtivemos a seguinte resposta: 91,4% (n=32) afirmaram que o seu 
professor não realizou oficina de leitura literária utilizando as fanfics como ins-
trumentos didático-pedagógicos em sala de aula; 8,6% (n=03) responderam 
positivamente e afirmaram que o seu professor já realizou alguma oficina de 
leitura literária utilizando as fanfics como instrumentos didático-pedagógicos 
em sala de aula.

Ainda perguntamos se o seu professor indica pesquisas nas mídias digitais 
(cultura digital) em sala de aula, obtivemos a seguinte resposta: 45,7% (n=16) 
afirmaram que o seu professor não indica pesquisas nas mídias digitais (cul-
tura digital) em sala de aula; porém 54,3% (n=19) responderam positivamente 
e afirmaram que o seu professor indica pesquisas nas mídias digitais (cultura 
digital) em sala de aula, os alunos, dessa maneira, indicaram alguns sites de pes-
quisas, tais como: Google, Brasil Escola, Mundo Educação, Passei Direto.

Ao perguntarmos se os discentes gostariam que seu professor de litera-
tura trabalhasse com fanfics em sala de aula, obtivemos como respostas: 37,1% 
(n=13) afirmaram não conhecer fanfics, portanto, não têm como responder; 
51,4% (n=18) responderam positivamente e que gostariam que o professor de 
literatura trabalhasse com fanfics em sala de aula; e 11,4% (n=04) informaram 
que não gostariam que o professor de literatura trabalhasse com fanfics em 
sala de aula.

Vejamos algumas percepções dos discentes que gostariam que seu pro-
fessor de literatura trabalhasse com fanfics em sala de aula: Estudante 02: 
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“Acredito que as fanfics também são literatura, e essa leitura deve ser válida 
tanto quanto as obras clássicas. Por isso, devem ser trabalhadas no ambiente 
escolar, já que as fanfics geralmente possuem linguagem mais simples, que 
incentivaria os alunos que não tem o hábito de ler, a adentrar nesse mundo 
da leitura”. Estudante 03: “Espero aprender mais sobre fanfic, pois já vi mui-
tas pessoas comentando sobre e me sinto interessada em aprender um pouco 
mais sobre o assunto”. Estudante 04: “Sim. Seria uma forma mais dinâmica de 
aprendizado que teríamos”. Estudante 05: “Sim, gostaria. Pois, através das 
fanfics conseguimos criar histórias e a imaginação vai longe, desse modo é 
de extrema importância para nos alunos para trabalhar a imaginação que vai 
longe”.

Logo, percebemos que o corpo discente sente a necessidade de um tra-
balho em sala de aula mais dialógico, polifônico, interacional e crítico na busca 
de melhorias no seu aprendizado, para fins de uma educação literária dinâmica 
e com usos das tecnologias digitais para auxiliar na leitura, escrita e produção 
de variados gêneros literários (as fanfics, entre outros gêneros da cibercultura 
para ampliar os olhares da literatura no campo escolar).

As percepções dos estudantes revelam que mais de 50% conhecem as 
fanfics e, por esse motivo, essa maioria de discentes gostariam que o professor 
de literatura trabalhasse em sala de aula para motivar as práticas de letramento 
literário na cultura digital, no sentido de estimular os alunos para a leitura e a 
escrita de textos literários na escola.

Nessa perspectiva, o trabalho com as fanfics na escola poderia ajudar os 
estudantes com dificuldades na produção textual, tendo em vista a organiza-
ção de ideias por meio das estruturas narrativas e encadeamentos temporais 
que as fanfics apresentam pela própria natureza deste gênero emergente do 
ciberespaço.

Nesse sentido, é importante um trabalho em sala de aula mais aguçado 
pelo professor com o propósito de inserir as fanfics nas práticas e eventos de 
letramentos literários, no sentido de promover maiores articulações com a cul-
tura digital e com as formas de expressões literárias que podem surgir no cibe-
respaço. As fanfics, então, podem ser utilizadas como recursos pedagógicos na 
análise, interpretação e compreensão de textos.

Em meio às discussões levantadas até o momento, cabe destacar as hibri-
dizações presentes nas relações estabelecidas nas práticas de leitura e escrita 
de fanfics em uma perspectiva sociocultural, pois, segundo Buzato (2009), 
essas relações incluem, além das mídias ou dispositivos digitais e das práti-
cas sociais, os gêneros vinculados às diferentes atividades sociais, culturais 
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e localizações geográficas e as atitudes dos sujeitos perante o conteúdo em 
questão, neste caso, nas práticas de letramentos com fanfictions.

Salienta-se que as fanfics apresentam um caráter bastante dialógico de 
hibridez na prática de letramento, uma vez que, para se continuar a história, 
primeiro é necessário que o fanfiqueiro tenha uma leitura segura do texto. Em 
seguida, deve construir a história com base em suas experiências e percepções 
individuais, assim modificar essa matéria imaginária em texto para publicar no 
ambiente virtual e, por fim, interagir com a comunidade de fãs da internet.

O dinamismo criativo proposto pelas fanfictions denota que essa prática de 
letramento literário, por meio desse formato, pode ser positiva para o diálogo 
no ambiente escolar, ao incentivar novas formas de ler e de escrever, de tran-
sitar pelo ambiente virtual e aproveitar as possibilidades infindáveis da hiper-
mídia, ao mesmo tempo em que se conecta com elementos da vida cotidiana.

A seguir, apresentaremos as considerações finais deste trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ampliar as reflexões sobre a propagação da literatura, considerando-se 
a expansão do ciberespaço e das mídias digitais é uma necessidade latente. 
Neste contexto contemporâneo, circulando entre o meio impresso e o vir-
tual, o leitor transita de uma linguagem a outra e tem acesso a recursos destes 
dois universos, necessitando de diferentes habilidades, a fim de interagir de 
maneira adequada com estes materiais de leitura.

É fato que, diante da cultural digital, o letramento assumido pela literatura 
aponta para um leque de possibilidades de interação, hibridização e convergên-
cias entre o texto oral, escrito, digital etc. Além do mais, essas relações contri-
buem para o conhecimento da cultura atual e para a formação do senso crítico, 
segundo demonstra a prática de leitura e reescrita das fanfics no ciberespaço.

Fica evidente que as práticas de letramentos na cultura digital podem 
possibilitar o engajamento de estudantes em processos de aprendizagem mais 
ativos, criativos e dinâmicos. Logo, a escola pós-moderna, como fruto das rela-
ções sociais e da construção do conhecimento via cultura escrita, precisa con-
templar as novas cenas de letramentos asseguradas, sobretudo, por meio da 
utilização de vários recursos tecnológicos.

O estudo apresentado pautou-se nas reflexões e abordagens teórico-
metodológicas direcionadas para ensino de literatura e práticas de letramen-
tos literários em tempos de cultura digital, com foco na inserção do gênero 
fanfics no ambiente escolar.
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Desse modo, sentimos a necessidade de um trabalho mais aguçado com 
vistas para inserção das fanfics ou outros gêneros no ambiente escolar, em 
especial, na sala de aula, para fins de promoção da educação literária, discus-
são e olhares críticos entre professores e alunos cada vez mais direcionados 
para a literatura e para as práticas de letramentos literários em tempos de uma 
cultura digital.

Sem dúvida, pequenas iniciativas de conectar a sala de aula a elaborações 
como as das fanfics podem ser um tímido começo, porém com significativa 
capacidade de transformação que uma proposta de trabalho com multiletra-
mentos poderá alcançar, obtendo-se o desfecho esperado.
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